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Debaixo da arcada e nos

mais pontos, onde se reunem

os politicos, assevera-se que o

sr. Franco Castello Branco sa—

liirà brevemente do ministerio,

sendo substituido pelo sr. Mo-

raes Carvalho; estes boatos,

que vão tomando vulto, cem-

prehcndem-se desde que ao

emprestimo succedeu tremendo

fiasco, filho do abalo do nosso

credito. '

Oactual ministro da fazen-

da vae conhecendo que e mais

facil fazer accosações vehemen-

tes e fazer discursos ruidosos

de que gerir uma pasta como

aquella, importante e diflicil.

Os jernaes do governo tcn-

tam negar o desgraçado exito

da operação financeira; mas co—

mo a realidade, infelizmente,

se encarrega de os contradizer,

veem-sc forçados a confessar;

o então procuram desculpar-se

com a administração regres—

sista e com o elav e preço

das obrigações no acto da subs-

cripção.

Nenhuma d'estas razões

explica o desastre, e, pelo con—

trario, tude confirma que elle

sedevc unicamente aos actos

do actual governo. Todos se

lembram como o partido pro-

gressista encontrou a fazenda

publica em l886; um deficit

enorme. Mas demos a pa-

lavra ao Diario Popular:

çNa situação desastrosa em

que o gabinete progressista. en—.

centrou a fazenda publica em

principios de 1886, situação con—

fessada em parte no angustiado

relatorio tinanceiro do sr. Hintze.

Ribeiro, só havia dois processos

financeiros acceitaveis. Era o pri-

meiro augmentar bastante. os im-

postos conforme o mesmo sr. Hin—

tze pretendia nos projectos de

Caneças, mas esse nem o consen-

tia e opinião, nem era conforme

à posição economica do reino. O

segundo consistia em melhorar as

receitas quanto possível, em dar

ao tempo e que só o tempo pedia

remediar, em restabelecer o cre-

dito abalado e em refugir quanto

possível de amiudar emprestimos

fora do poiz.

lla melhoria das receitas dão

testemunho e que se fez na con-

tribuição de registo, com a refor-
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rixa das-pautas, e' que" ficou 'pre—

parado acerca de real d'agua dos

alceels, () que falhou acerca das

licenças e da sellagem o e que

daria o monopolio dos tabacos. se

esta ultima especie de receitr po-

deria estar hoje produzindo 4:300

eu 4:400 contos liquidos, em vez

de uns escassos 3:400 a 3:600,

Aiii, so ahi, estão perdidos 900

contos annuacs, sem vantagem

para ninguem.

A reorganisaçâe do banco de

Portugal, a lei das estradas e'

mais algumas providencias ti-

nham por lim, além de outras

vantagens, permittir ganhar o

tempo preciso para esperar e

aproveitar o melhoramento eco-

nomico do reino.“ '

O trabalho com o restabele-

cimento de credito foi bem apro—

veitado. O ministro da fazenda,

varrendo os mercados estrangei— '

res da nuvem de letras pertu'

guezas, de 10. mil libras que o

ati'rontavam. afastando os ban«

queiras que tinham levado os

fundos portuguezes até à quota

íntima de 43 Oi?, alargando para

nós o mercado , rancez,“ abrindo

as praças allemâea, em 3 vannos

levantou os nossos «fundos de 43

a 68 Om. Alem de baratear as-

sim todas as operações do the-

souro, como se barateeu reduzin-

do o juro da dívida ductuante de

8 e 9 a menos de 4 010, permit—

tiu aos bancos eeapitalistas por-

tuguezea o desembaraçarem as

suas carteiras de fundo externo

portuguez, que as pejavam e

mouse ao paiz avultados capi-

tales. ºutro tanto se conseguiu

com a livre importação do ouro,

de modo que as despesas publi-

cas desceram enormemente nos

encargos da divida e ao mesmo

tempo o commercio, a industria

e a agricultura tiveram dinheiro

com abundancia e o juro tão ba-Zí

rato, como não se vira nunca na

historia economica portugueza.»

Quando os progresáistas

cahiram, o nosso credito era

desafogada, e devido a elle o-

emprestimo foi tomado firme.

Depois que o actual gover-

no ublicou os decretos da di—

ctadirra, fazendo suspeitar lá

fora uma revolução politica, os

capitalistas trcmerame recua-

ram.

"Julgar-am,, no que se vê

peles jornaes, que o systema

monareliice estava em perigo;

e recearam que uma nova fbr-

ma politzca os pozesso em (X)"?

.dições dos portadores dos titu-

los de D Miguel. Foi o resul—

tado da dictadura. Mas porque

o emprestimo foi tomado firme

no acto da subscripção, vé—se

(no nem o preço nem e passa.

de influiram no desastre; e

por que es capitalistas recua-

ram depois da dictadura, vê-se

que esta é que deu logar ae

triste resultado. Feio governo
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“que Com os seus actos nos dei-

xou sem liberdade e sem cre-

dito.

 

Quatro mezes

depois

 

Quatro mezesl São passados

quatro mezes, depois que a fa-

,talidade nos colloceu em con-

flicto com cssalendaria Albion

soberbal Quatro mezcs de re-

quatro mezes de amic—

E, todavia, nem uma esperan-

ça vaga, nem um vago presen—

timento animador vem arran—

car-nos d'osta incerteza cruel,

.d'esta duvida constante, que é

para muitos o pronuncio esma-

gador de um desengano funesto,

& para todos a mais angustia-

sa desillusãe de vida.

Perdida a e consoladora,

que a magestesa resposta de

sr. Barros Gomes ao pretensio—

so o ridículo ultimatum inglez

nos tinha gravadono animo. o

pair. levanta-se n'um brado de

.angustia intima, ergue n'uma

só vez esse grito sincero de

amicções e der, sem que o .go-

verne lhe tenha dado até agora

uma ligeira indicação de que

tem feito, n'este mais que bas—

tante espaço de tempo, n'estcs

perto de Galllº e trinta dias em

que a Inglaterra não se tem

mantido a situação que nos

creeu, mas tracta de agraval—a

cada vez mais, completando a

nossa espoliação e compromet—

endo a nossa dignidade.

Não podem ser de bom

agoiro es'mysterios em que e

governo se embrenha, escon-

dendo ao pais os esclarecimen—

tos que não deve furtar-se a

dar-lhe. A reserva em que se

mantem é uma triste revela-

ção . '

Ao cabo de quatro mezes a

situação devia estar perfeita—

mente esclarecida, se não com-

pletamente resolvida. Pois suc-

cede exactamente o contrario,

nem uma nem outra coisa. O

governo, cuidadosamente dis-

creto, propositadamente silen—

cioso, guarda para si todas as

noticias que lhe são dadas seu

bre a questão. Qro Pride ima-

Exmxsrfltfdrgado M
emes Ferreira
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ginar—se d'isto? Seas noticias

recebidas fossem boas, se a

questão ao menos, se tivesse

encaminhado para um resulta-

do satisfatorio. não () teriam

annunciado logo os arautos da

sua imprensa? Anda e moire

na costa,diz-nes alguem. Anda

o diabo, diremos nos.

 

A. eleição

.DO

onto nun

Sobre a eleição do circulo

plurinominal de Aveiro, escre-

ve d'alli o correspondente do

nosso presade collega Correio

da Noite, o seguinte :

Está concluido o exame de

peritos requerido pelo mcritissi-

mo dele ado da comarca aos ca-

dernos o recenseamento cleito-

ral, por onde se effectuou a cha-

mada dos eleitores na assembléa

rimaria do concelho de Ilhavo.

'este exame, que foi feito elo

contador da comarca sr. Cªsta

Machado e escrivão Duarte Sil-

va, ambos afl'ectos á actual si-

tuação politica;averiguou se que

fôra lançadas notas de descargas

a cerca de seiscentos eleitores

mortos e ausentes e que por tacs

motivos não assistiram nem po-

diam assistir ao acto eleitoral.

' O sr. delegado havia já re-

querido ao parocho da fregnczia

as certidões d'obito de vinte e

tantos cidadãos fallecidos, cujos

nomes estavam descarregados.

Por ellas e pelas relações dos

ausentes, que estão em poder do

tribunal se vê. que a vrciaçà'o é

enorme e ue houve no acto elei-

toral fals' cações odiosas.

Ha tempo fôra apresentada

em juizo participação ao sr-. de

logado para proceder criminal-

mente contra a mesa ' eleitoral,

que em logar de eleição fez uma

escandalostsima burla, descer rc-

gando a eito nos cadernºs tantos

cidadãos, quanto lhe eram pre-

cisos para dar vencimento á

auctoridade, tendo previamente

o cuidado de fazer guard-ir por

duas centenas de caceteiros to-

dos os pontos que davam acces—

so a' capella, onde se fez o simu-

lacro da eleição. Foi em virtude

d'esta participação que o sr. de-

legado prece eu, e posso assegu—

rar lhes que em vista dos docu-

mentos dc eleição, do exame e

da prova testemunhal, a mesa

' "' Os srs. assignantes tem o desconto de 9.5 ºl,.
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será querellada por falsificação

do acto eleitoral.

Nem outra coisa era de cs-

perar, desde que toda a gente

sabia que a assembléa de Ilhavo

ainda na terça feira depois de ce-

lebrado 30 de marco estava abrr—

ta, esperando a nota de votos

que-era reciso contar, para dar

o triump o ao governo, e que

era em Ilhavo que a auctoridadc

confiava para fazer vingar o no-

me do sr. Carlos Roma Bocage.

Assim, e depois de conhecer—sc o

resultado do exame de peritos

feito aos cadernos estou para ver

como o tribunal decide a ques-

tão no dia 14, visto ser esse o

dia designado para a discussão

da validade da eleição d'Aveiro.

Tenho no, tribunal a confian-

ça dos que respeitam a justiça,

como um poder independente, e

dos que Costuma appellar para

elle como para e cumpridor fiel

das leis. Creio, por isso, que elle .

saberá reagir contra as solicita—

ções impudcntes e não receber

imposições de ninguem. E tenho

fé que a justiça não illudirá esta

convicção.

Desde que umas de uma as- _

semblcia, cuia votação inline diª

recta e immediatameutc no re-

sultado eral da eleição, vao ser

uerclla pelo poder judicial por

alsificucão do acto, que intro .

tribunal tem de validar ou inva-

lidar, a questão parece—nos clara

e evidente.

Além disso a patifaria de

Pardilhó resulta ácimplcs vista

do proprio processo eleitoral, o

não dá margem a duvidas e sus—

peitas. Um bando de caceteiros

de Ovar e às ordens do incen-

diarie de Lua-», expulsa zi valeu-

terra da egreja o presidente le-

galmente eleito pela unanimida-

de da commissao recenseadora,

e arranja uma mesa eleitoral ad

hoc, que, com nos cadernos fa—

bricados no ovçrno civil. repete

as scenes dª lhavo, dando nos

cadernos as descargas que lhe

convicram e contando aos can—

didatos do governo os votos que

muito bem quiseram dar lhes.

Isto Consta de processo que

está affecto ao tribunal especial,

e os meritissimos juizes hão de

ter tido ensejo de admirar a ao—

dacia "com que se praticam crimes

e violencias desta ordem n'um

paiz que faz um grande alarde

da brandura dos cos!mnos,e onde

nunca se haviam commenido

proezas desta terça.

Dizem me que defenderá, no

tribunal. a validade da eleição, o

illustre jurisconsulio José Dias

Ferreira. Custa—me a acreditar

que 3. ex) se preste a desempe-

nhar um tal papel, que decerto

não honra as tradições do seu

nome, e não abana a indepen-

dencia do seu caracter. Repito:

não posso acreditar que o sr.

José Dias sc encarregue de de-

fender falsificações tão flagrantes.

violações tão manifestos de lei

e acuis que deveriam n'um paiz

medianamente illustrado, levar

á Penitenciaiia quem os praticou

e muito principalmente quem os

cncommendou.

 



 

>-. em anciedade o

veredtçmm do tribunal, porque '

todos consideram ainda o poder '

judicial como o unico onde a

justiça não é uma palavra vá. e

todos desciam, portanto,. saber,

se a confianca que deposrtam no

tribunal de justiça tem ou nao

razão de ser.

==Consta aqui nos centres

bem infoxmados que a querella

contra a meza eleitoral d'llhztvo

é dada até ao dia ao do Corren- '

te mez, e que serão pronuncia-

dos todos os membros dºeu: que .

assignaram as actas.

___—_*
—

ADVOGADO

Francisco Ferreir-

do Araujo

Largo dos Campos

  

NOTICIAS DIVERSAS

_ EXPEDIENTE

_ Ja enviamos aos

nossos estimaveis assi-

gnantes, pelo correio, os

recibos, das quantias em

divxda doanno de 1889.

“Para bem regulariz-

sar o serviço daªescri-

pturação pertencente a

administração d'este,

jornal, pedimos com :;

maxima brevidade 'a re-

messa das suas quantias

' em dívida.

Toda a correspc n—

deneia pertencente a 're-

dacção deste jornal de-

ve ser dirigida ao Adm-.

nistrador Placido .Au'

gusto Veiga.

” FOLHETIM
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Auto de Ratijcoçãe e Posso

A nossa camara havia reque-

rido ao princípe regente o afora-

' mento dos areiacs e pinhaes bal—

dios para as sub—enphyteuticar

aos moradores da villa; () que se

lhe concedeu. Por essa ocasião,

João Pereira de Sousa, compadre

e amigo do procurador da casa

do infantado na Feira, ponde

conseguir afinar a maior parte

do Monte, obrepticiamente, pela

insignificante quantia de 76500

reis, tomando posse a 4 de julho

de 1804.

um“-”M.... ”A"???. "'

  

   

   

   

     

  

   

  

     

 

   

 

    

  

  

    

  

 

  
  
  

  

gedit noticiosa ;
' meia horas da noute, manifes—

 

lªassameato

Falleceu na quarta” feira,

depois de uma pertinaz ;enier-

mitiade. o noise reapeitabilissi—

mo amigo e dedicado correli-

gionario, sr. Antonio Manuel

da Costa e Pinho

() iullecido deixou grande

numero de amigos verdadeiros,

chorando a

que acabam de som-er, os quaes

tmha alcançado pelo seu cara-

cter ltonestissimo, e pela sua

boa alma dotada de sentimen-

tos puros e santos.

A sua inconsolavel esposa, es-

tromecidos filhos e a toda a

restante tamilia enviamos sen-

— tidissimos pezames.

%.

Incendio

No domingo, pelas tº e

tou-se incendio n'um armazem

da rua de Loureiro, pertencen-

te a José Fernandes Jeronimo .

0 armazemª estava cheio de

" lenha, o que fez com que o in-

. cendio, que foi occasionado por

_ descuido, tomasse immediate

incremento.

Apesar de o' incendio ser

localisado de prompto, comtudo

uma casa contígua sollreu pre-

juizos importantes, causados

não só pela ialta de organisa-

cão de serviço de incendios,

mas tambem .e sobretudo pela

falta da comparencia da aneto-

ridade,

. Seria bom que as provi—

dencias tomadas ultimamente

pela camara municipal não li-

quem no esquecimento, de ma-

neira que 'se tornem precisos

successivos sinistros, para re-

. lembrar as necessidades urgen-

tes.

Os larapios «lizeram boa co-

. lbeita não se nas algibeiras dos

assistentes como em roupas e

outros objectos que foram re-

movidos das casas coritiguas à

incendiada, para a rua.

O administrador interino,

E
W

Apenas isto se divulgou, toda

a plebe alvoraçada vein, a uma

'- voz, pedir à. camara que repre-

. sentesse ao donstario .e senhor

da villa contra o facto; porquan—

to, aquelle pinhal era d'ella., .O

procurador do concelho expoz lar-

" gsmenoe sobre isso a quem com-

MEMORIAS E DATAS '
poti; do que resultou mandarse

solireestar na posse. Kinda não

satisfeito, mandou á. corte oito

erram em companhia do escrivão

da contara, Antonio Jose Pereira

Chaves Vallente,a faltar no prin—

cipe. que os ouviu em audiencia

particular, com a sua extremada

benevolencia, deferindo logo a

suplica, o ordenando, por decreto

de '22 ,de agosto de 1805: que

tal aforamento ticasse sem efeito

e que nunca mais se aforasse &

ninguem.

Este forasteiro, natural da

Feira, andou toda e vida invol-

vido em tramas obscuras e odien—

tes, arrastado do vil interesse,

morrendo sem emancipar & cons

i encia oppressa na mais rasteira

cumilhaçâo t... Eis aqui mais um

tt. c to que corrobora o que leva

mos dito.

Andando os oilinaes de Al—

caide e Careereiro sempre unidos

   

  

  
    

    

 

    

    

   

 

    

  

    

   

  

  

perda irreparavcl, .“
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que jàsabia, que se haviam

de dar estes factos, (pois que

eram naturaes) na sua impos-

sibilidadedclegou, com muita

honra. as suas funcçõns, em

um dos seus olliciaes, que não

ponde evitar tudo, em razão da

hora ser edsantnda, que e ia-

zia andar a cair de somno.

%—

Julgamento

Foram julgados 'na sexta

feira os musicos novos, que na

noite de l de fevereiro, além

de faltarem ao respeito devido

à religião, fazendo arruaça atraz

d'um enterro, apelrcjaram “os

musicos velhos,c egandoadis—

parar-lhes dois tiros.

Eram doze os accusados dos

crimes, dos quaes nove lorem

absolvidos e tres condemnados.

sendo Arnaldo da Silva Moura

em 8 dias de prisão. José da

Silva Bonifacio em 5 dias de

prisão e Evaristo Lopes em 3

dias de prisão.

Sem querermos entrar ná

apreciação da sentença, unica-

mente, e com a devida venia,

diremos. que ignoramos a cau-

sa da difference das penas ap-

plicadas, sendo a prova 3 mes—

ma, e as circumstancias aggre-

vantes ou attenuantes tambem

eguaes para todos os condom-

nados.

A accusaçãe prova por tes-

temunhas oculares, que cinco

dos réus forem os authores dos

crimes." Os réus defenderam-se

negando o crime, que lhes era

imputado, e o seu advogado

instando corn a primeira testo—

munha de accusacão, que de—

clarava, que as pedras tinham

sido atiradas ao grupo compos-

to exclusivamente de musicos

velhos, para que lhe dissesse a

qria! dos mesmos tinham sido

atiradas as pedras, quiz con—

vencci-a de que—a mn corpo

conectivo (um grupo) não se

pode atirar pedras.

Sobre o depoimento das

W

e Servidos por uma só Carta, le-

vou o juiz de fôra a separal-os,

tornando o segundo dependente

da eleição da camara, com offen-

sa das regalias magesteticas, e

em prejuiso do verdadeiro encar-

regado. Antonio Rodrigues Fra-

de, pelo que foi aquella magistra-

do. mandado: reprehender aspers—

mente em.. castigo de sacrilego

atrevimento que praticou. ras—

pando—se dos livros do registo da

camara, em forma que não podes-

se mais ler—se, um tão 'temerario

attentado, por aviso regio de &

desencmbro de 1792.

Não obstante o decreto já

referido ao juiz de fora, da Feira,

Francisco Barroso Pereira, ser-

vindo de almoxarife, mandou fa-

zer a divisão da motta e pinhaes

circumvisinhos para serem afora—

dos, salvo o Monte; ao que tam-

bem obstou a camara com muita

dignidade, como se mostra da

sua correspondencia ollieial do

anno de 1806. A conducta bri-

lhante dos nossos camsristas poz

termo a esta pendencia. Justo e

recordar os seus nomes para hen.-

ra da nossa terra, o tributo de

respeito às suas cinzas. Foram

elles: Manuel José d'Oliveira Go—

dois réus, contra os quaes ha-

 

  

 

  

     

   

“mesfFraneisco Jose de Souza,

. mandado dividir pelos moradores“

 

'de tempo. Cortar e semear, se-

 

testemnnims de defeza, que

eram, com raríssima excepção?

mesmo e ep opapploid º!“

,mn'ouoo nada diremos, igno-

rando comtudo, nunes os mo-

tivos imperiosos, porque uni-

camente depozeram & favor de

via testemunhas de vista, e

bem assim por que se pres-

cindin da defesa exactamente

egnnl dada pelos outros réus,

cootrn os quaes haviaas mes-

mas ovas.

alvez lesse neccessario ol-

ferecer algumas vistas em ho-

locausto, e assim separaram- .

se os mais gordos e nedios.

O defensor dos réus foi o

administrador interino, que,

sem corar, ouvira dizer a todos

as testemunhas, que, na ocea-

sião do conllicto, todas as pes-

soas que se achavam proximas

do local, gritavam, indignados

contra a auctoridade, que não

cohibia a pratica de crimes tão

selvagens.

Sobre isto occorre-nos a

resposta dada por um adminis-

tradorfá pergunta, no lhe &-

zeram sobre os ron imentosda

sua administração, dizia-lhe: is- '

to era uma desgraça se eu de

vez em quando não mandasse

(aqui mastigou em secco) in-

vestigar os crimes, (tornou ::

mastigar) os participasse para

juizo, e depois lesse defender

os réus para receber 23500

reis, que elles pagam com mui-

to gosto, pois que ordinaria-

riamente são absolvidos, pelo

motivo de eu ter todo e cuida-

do na escolha das testemunhas“,

e na participação.

A obrigação legal,, que os

interina teem, de participar

para juizo todos os, cri—

mes de que tenham conheci-

mento, não é incompatível com

a defesa dos mesmos crimes;

pois que não ha inconvenien-

cia algume em dizer. hoje, por

escripto, ao juiz de direito, que

Fulano praticou tal crime, o

amanhã dizcr vocalmente ao

mesmo juiz, que a falsa a par-

..=____=____,__, , n = ,ª.

I

baquim Euzebio de Sant'Anna

Souza Azevedo. e Bernardo Go—

mes Silvestre.

,N'esto mesmo anno o terreno

maninho, & leste da villa, foi

d'ella, procedendo-se immediata-

mente as sementeiras de pinhal,

debaixo da inspecção do juiz de

fora, da Feira; 0 que não teve

rigoroso cumprimento.

As cameras modernas não

teem sabido explorar a motta,

tirando d'ahi bastantes recursos

para fixarem as grandes dunas

de areia, além de Carregal, au-

gmentando cada vez mais o valor

da sua rica propriedade florestal.

Por meio de um systems metodi—

co de cortes successivos e de no-

vas sementeiras renovar-se—hia o

velho arvoredo com immensa van—

tagem dos munícipes, que até no

futuro poderiam ser aliviados das

contribuições locaes, afora outros

melhoramentos materiaes feitos

em, larga escala e curto espaço

montª e cortar, tudo a proposito,

encerra em si & sabia economia

das florestas. O distincto enge—

nheiro agronomo, D. José Carlos.

ticipação dado. que foi um eu-

gano do secretario, que em vez

de escrever bruto com um b

minusculo o escrevera com B

maiusculo, e que ello por des—

cuido assnguárs com h minus-

culo.

Nada mais notavel, que um

engano, mas ainda assim—on-

de digo, que digo, digo, que

não digo; e tudo fica remo—*

diodo.

—+:e-- '

Regresso

Regressou de Lisboa, à sua

casa de S. Vicente, e distincto -

escriptor e nosso amigo sr. João

Rodrigues d'Oliveira Santos,

com sua ex.“ familia. “

_*—

Fallcelmenlo

Na quarta feira falleceu na

Ponte Nova, depois d'um do-

loroso padecimentom sr.' Anna

Maria Milheiro, capoza do sr.

Bernardo da Silva Milheiro.

Ao viuvo enviamos & expres-

são da nossa cetidolenciu.

Valo-te

Foi preso, na quarta feira,

no largo da Estação, um indi—

vtdoo empregado no caminho

de torre, por haver soccado l'u-

nosamcnte uma rapariga, sua

amaria. '

_*—

Ulna ulla dama e 0 «Ir.

Urblno de Freitas

A baronesa de Vendestªd Wa—

lhalt, que esteve duas vezes nas

atletas da Relação, ende deixou

— esmolas, veio ao Porto de propo-

sito para ver e faltar ao dr. Ur-

bino de Freitas.

Da primeira vez que foi & pri-

são não conseguiu o seu intento,

e por 1880 voltou alli segunda vez

acompanhada do sr. Aufrére, con-

 

Moneces d'Álarcâo, expor. estas

mesmas ideas n'um trabalhocom-

pendioso efforecido á cantam em

2 de novembro de 1865. Anda

já esquecidot... Sic value! lata.

Faremos agora um rapido es—

boço dos acontecimentos políticos

em o nosso paiz, antes e durante

a invasão franceza, supposto al—

guns d'elles não tenham imme—

diata relação comnosco. Ainda

que a certos pareça isto sobejn,

outros haverá que folgarâo de o

ouvir, porque nem todos andam

versados na historia contempora-

nes.

Podemos afiirmar que & indis-

posição da França com Portu nl

vem do notando tratado de l o-

thm, feito a saber dos inglezes,

a 27 de dezembro do 1703.

Depois de batalha Áhonkír, n

esquadra portuguezs, às ordens

de lord Nelson, e immediate com-

mando do bravo marques de Ni-

za, em a. qual serviu nosso pau

na qualidade de pharmaceutico,

manobron com toda a energia no

Mediterraneo contra o Vencedor

. do Egypto.

Continua.



      

seguindo vel-o no seu quarto, |

onde se achavam: mulhere lilhos

do preso, não se lhe propºrcio-

nando por isso a occasião de fal-

lar-lhe. Esta illustre dama pediu

ao sr. Aufrêre que lhe participas-

se a epocha do julgamento do

presumido envenenador, pois que

queria assistir ao julgamento, di-

zendo que oliereceria uma quantia

para os pobres, se osr. Auri-ere

conseguisse que no tribunal lhe

roservassem dois lugares. O sr.

Aufràre communicou os desejos

da illustre dama ao juiz sr. Silva

Lima, o qual se promptiflcou :

satisfazol—os, se n'essa occasião

ainda fosse presidente d'aquolle

tribunal.

A baroneza da Wandestad O

de origem hollandeza e tem a

mania de visitar todos os grandes

criminosos. Esteve em Madrid por

occasião do julgamento de Varella,

assistiu tambem aos julgamentos

de Prado e Pranzini em Paris, e

ainda aos de muitos outros crimi-

nosos. Como rigorosa observadora

escreve as impressões rd'esses

grandes alfaíres, mas não Consen—

te que os seus escripto: sejam

publicados senão depois da sua

morte.

Já que estamos faltando d'essa

senhora, diremos que, sendo mui-

to rica, gasta parte dos seus ren-

dimentos em soccorro a pobreza,

sustentando a sua custa muitas

camas nos hospitaes do seu paia-,

em Paris. No Porto visitou todos

os estabelecimentos de caridade.

onde deixou esmolas. O que mais

lhe agradou la sua limpeza e

propriedade oi o Asylo do Barão

do Nova Cintra, que elogiou com

enthusiasmo. Ao n:. Aufrére, que

a acompanhou em todasas visitas,

olIereceu—lho como lembrança um

alfinete de ouro para gravata.

Litteratura

,.M—_—m“—_-.......—._.-.."—

O *CBlME

oculªr e hoje ?

lia, tristemente. Foi quando ouvi

bater à porta. ,

Quem poderia ser ? Barbosa.

talvez... Era melhor não abrir.

Mas, reconheci a voz de Jacques.

= Abre, Octavio l

Apressei-me. Jacques entrou,

muito calmo, apertou-me a mão,

estima—se na cadeira de balanço.

dizendo-se cançado. Fiquei sem

saber o que havia de lhe dizer.

Espantava-me aquella tranquilida-

de: estaria o Barbosa louco? seria

tudo aquillo uma invenção?

Jacques pegou no livro:

==Que estavas lendo? ' -

E, sem aparar resposta e sem

olhar para mim:

à-fPor que não apparecesto

*u'Muito trabalho... '

Elle levantou—se de um salto.

atirou o livro ao chão, e seguran—

do—me pelos hombres, com os

olhos nos meus, disse, entre den-

tes, n'um tom surdo: ,

== Minha mulher engcua'me.

Tu sabes d'isso...

Tive o poder de dissimular.

=Como? estás doudo lac-

ques?

= Sabes !

=Não sei nada, alho. isso &

impossivel. Quem te metteu isso

na cabeça 7 “

Elle sentou-ae, calmo outra

vez.

   

    

  

  

o OVARENSE

tNiíU'NCios »

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados,espo-

sa. filhos, nora, irmãos, cunha-

dos e sobrinhos do fallecido

Antonio Manuel da Costa e Pi-

nho, penhorados para *com to-

das as pessoas da. sua amisado,

aproveitam este "1010 para agra-

decer a todos que os cumpri-

montaram por occasião de tão

iufausto lallccimeuto,bém como

às que assistiram aos respon—

sos de sepultura c o acompa—

nharam á sua ultima morada;

atodos se confessam eterna—

mente agradecidos, desculpan-

do-se assim d'alguma falta in-

voluntaria, vistonão o poderem

agradecer pessoalmente.

Ovar, 9 de Maio de 1890.

Maria d'Oliveira Gomes.

José Maria “da Costa e Pinho.

João Maria da Costa o- Pi-

==0uve, Octavio. Não estou nho. ausente.

doado. Preveniu-me uma carta

anonyma, com a indicação de lo-

gar, da hora, todos os detalhes.

Fui e via entrar. Engana-me. En—'

gana—me com o Barbosa, com

aquella miseravel. To sabias?

' ..Não sabia acredita!

..,, Que infamia !

. Deu alguns pessoa pelo quarto,

agitado, tomou o chapéu:

' ' uVom d'ahi. Vamos andar.

Isto aqui sulfoca.

Sahimos. A' nella hora, quasi

,deserta a praia e Botafogo.“

Olavo Bilac.

Continua.

 

O (] T É V 10 ªuras : james

CARTA ENCONTRADA ENTRE '

 

PAPEIS VELHOS

(Continuação do n.º 255)

Que papel, que papel tinha eu

representado! Fingido tudo aquillo,

tingido o seu modo recatado de

esposa digna, tingido o seu cari—

nho pelo marido, tingida a indi-

gnação d'aquella noite, na sala de

jantar... Por que não a agarrei

violentamente n'aquella noite, por

que não a amei ali mesmo, quan—

do ella por certo não esperava

senão pela primeira violencia para

ceder, como uma adulterar que

era ? Como pode ou sertão inapto,

que tomei por supreza de hones-

tidade o que era apenas requinte

de laceirice ? E comprehendi até

que ponto a minha amizade fôra

suliocada pelo meu amor; o que

eu sentia agora por Jacques não

era já. mmmiSeração=era despre-

zo. 0 trahido era eu, era euque

: amava;e parecia-me que Jacques

era o onimresponsavel pºr aquilh

Io, mmo se elle tivesse o' dever

dirigiu a mulher, só para que

eu não fosse trahido. Emfun, es-

tara frito. Elle que se arranjasse.

Eu que podia fazer ?,

E. n'um grande dr—sconsolo,

al'pmhmdo pela colera que me

sacudira todo. eu olhava, às dez

da noite, para um livro que não

 

0 Rei dos Estranguladoras

Recebemos o fascículo 5.“ d'este

explendido romance. Traz tres

magniiicas aguarellas a _cinco co—

res. designa-se na casa» editora

de Guiilard Allaud & C.“, de Lis—

boa, e em todas as livrarias do

reino.

Da importante. casa editora.

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

da Porto,'recebemos o seguinte:

A, Marcha do Odio, por o eminen-

te poeta Guerra Junqueiro, sendo

"a.—musica de Miguel Angelo () os

desenhos por Bordallo Pinheiro

“==-Vaz victoribas, anathema

a inglaterra. por i'll. Duarte de

Almeida.

=- O'n.'l do Espectro, pam—

phleto hebdomadario por Maria-

no Pina. Edição de Pariz. Assi-

gua—se n'est: casa.

Recommendamos aos nossos

leitores estas obras de grande

merito e em que a emproza dºes—

ta casa editora, prima em dar a

luz da publicidade. Os annuncios

vão na secção competente.

Agradecemos aos Editores as

amares otfortas.

 

Margarida d'Olive'ira Gomes

de Pinho.

Ignacio Maria da Costa e

Pinho.

João Maria da Costa e Pi-

nho, auscnte. .

Francisco Joaquim da Costa

e Pinho, ausente.

D. Leocadia da costa e Pi—

“ nho.

José Pacheco “Polonia.

Bernardo da Silva Bonifacio.

Mruuel José Ferreira Coe-

lho.

Manuel d'Oli'veira da Cunha.

Soninho d'Oiiveira da Cunha.

Rosa d'Oliveira Gomes.

Gracia d'Oliveira Gomes.

Margaridad'Oliveira Gomes.

Margarida 'd'Oliveira Bar-

bosa.

João Pacheco Polonia.

José Pacheco Poloniaiunior.

João Ferreira Coelho.

Francisco Ferreira Coelho.

Manuel da Silva Bonifacio.

Antonio Ferreira Marcellino

Maria d'Oiivcira Gomes Po-

lonia.

Thereza d'Oliveira Gomes

Polonia.

Thereza' d'ºtiveira ' eGomes

Coelho. '

Thereza d'Oliveira Gomes

Junior Bonifacio.

do norte com José Fernandes

da Graça, do sul com Manuel

André Boturão, nascente com o

caminho publico e do poente

com Francisco Russo, no valor

de 46331200 reis.

Por este mesmo edital são

ci a'os quaesquer credores in-

certos para deduzirein os seus

direitos.

Ovar, 8 de maio de 1890.

0 Escrivão interino

José da Silva Carrelhas

' Vcriliquci

Salgado Carneiro

Extracto

No domingo primeiro de ja—

nho proximo, pelo meio dia e

no Tribunal Judicial d'esta co-

marca, ha de ser posto em pra-

ça por preço superior ao da

respectiva avaliação, para pa-

gamento das dividas passivas

descriptas no inventario orpha-

nologico a que se procede por

lallecimento de José Ferreira

Dias, que foi morador na rua

do Outeiro, d'esta villa, a pro.

priedade abaixo mencionada,

que foi descriptas no mesmo

inventario sob numero quatro.

Uma moradade casas terreas,

 

quintal emais pertences, sita »

na rua Outeiro, d'esta villa, de

natureza allodial, a confrontar

do norte com José do Eugenio,

sul com Josi-Caroço, nascen-

te com a rua edo poente com

Margarida Rodrigues da Silva,

no valor de 35%000 reis.

Ovar, 7 de Maio de 1890.

Veriliquei

O Juiz de Direito

salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abração.

Editos de 30

dias

Pelo juizo de Direito da

comarca de Ovar e cartorio do

 

Mprimeiro odioio, escrivão inte—

 

* Annuncio

No dia primeiro do proximo

mez de junho, ao meio dia,. e

à porta do tribunal judicial

d'esla comarca, se ha. de pro—

cculer, em virtude da execução

commum (ue José Pacheco Po-

lonia, casado. do largo dos Cam-

3, d'esia villa, move contra

lifhereza Gomes, viuva, da rua

do Ltunarão, da mesma villa,

à arrematação da propriedade

seguinte :

Unna ieira de terra lavradia,

riuo Carrelhas, correm edilos

de trinta dias a. contar da pa-

blicação do segundo annuucio

na folha official do Governo,

citando Antonio de Oliveira,

casado, da rua Velha, d'esla

villa, mas ausente em. parte in-

certa no reino, para iallar a

todos os termos até iinald'uina

arção com processo ordinaria

que lhe move e a sua mulher,

João Ferreira da Silva Bonifa-

cio, casado, negociante, de lo-

gar da Ponte Nova, d'csta vil-

la, e hem assim para na se— '

gunda audiencia (Veste juizo,

sita na Silvella .|'l)var. a partir ver accusar a citação e seguir

os demais termos d'acção, na

qual se pede que os reos se-

jam condemnados a pagar ao

author a quantia de Mãllo

reis e juros da mera, que lhe

devem por titulo particular com

data de 6 de abril de 1882.

As audiencias n'mte juizo

fazem—sc todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana

no Tribunal judicial, sito na

Praça d'esta villa, por dez ho—

ras da manhã, não sendo dias

sauctiiicados ou feriados, por-

que, sendo, se fazem nos dias

immediates.

Ovar, 29 de abril de l890

O Escrivão interino

José da Silva Carrel/tas.

Verifiquei a exactidão,

() juiz de direito

Salgado . Carneiro.

CAZA

Vende—se uma em boas con-

dições, sita na rua da Fonte a

pegar ao sr. João da Pomba.

Quem a quizer, dirija-se a

Carlos Malaquias, da msma

rua

venda de caza

Vende—se uma sita na rua

da Senhora da Graça, n.º 8.

Quem a pretender dirija—sea

Antonio José d'Almeida.

OíMiseraveis

Assignatura permanenti e dio—

tribuição semanal de um ou mais

fascículos a lºt) reis cada um. A,

obra completa, 5 vrduunes ou 70

lasciculos no formato in t.“, im-

pressão esmeradisstma e illustrada

com 500 artísticas gavuras. [iodo

tambem adquirir-se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline. eve—

cutadas expressamente na Alioma-

nba e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 75250; mdernada,

(“3500 reis.

Assigna-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinbo.& Diniz,

Porto.

  

 

 

O Espectro

Paniplhela hebdomadart'o

Preço, 50 reis cada numero.

Por assignatura: Anno, 26400; se.

mestre, 45200; trimestre, 600

reis. Assigna-se para o Espectro

nos depositosem Portugal, Livraria

Civilisacão, rua de Santo lidoionso,

12, Porto, e em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65. 2."

MARCHA DO ODIO

por Guerra Junqueiro

Preço 300 reis

 

WE VICTORIBUS

Anathema a Inglaterra

por M. Duarte d'Aimet'da

Preço 200 reis

A' venda na Livraria Civilisa«

em de Costa Santos, Sobrinho &:

% Diniz, Rua do Santo lldeionso, lª,

posterior ao prazo dos cditos, [ Porto.

 



  

Genomic Aimee—Ã

c— usam.

EDITORES

novas cossacas azo

l

1 OS CONTEMPORANEOS

CXdILL) "APT/,) .Sl'xt'l O

I'UR

SILVA PINTO

« Um volume em li', nitidamen-

e impresso em papel assetunnlu

com o retrato de Camillo () a list

dus su:.s obras e traducções.

Preço 200 res.—A” venda em

todos os livrarias de Lisboa e pro-

Villl'IªS.

No prelo :

Jôâo'nu onus E GONÇALVES

. CRESPO "

_No vo Diccionario [milano Por

fugia cz, contr-nou todos os 'o

nos da lingua usual, com a pro

uncia figurada e os nomes pr.)

rios geralmente uºados, por lulF

AELF, ENBICO llAQUENl, de

l-lrença, professor de língua e

tteratura italiana e LEl'lNDU

iA;'l'lt0 DE LA FAYET'l'E, pro-

essor do Instituto Mineiro.

Um YHIlllUB em 48, de 620

paginas, impresso em esplendido

papel,. com urna elegante capa de

Porraline, 700 reis; em carneira,

800 reis.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL ll! 1889

”Vista geral da Exposição, com

a Torre Eiílel, campauario e pila

rol da mesma torre e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi

ram os tratmllios, e uma descri

peão rapida da mesmo.

Uma folha de l,12><0,38: 50

ms,

lll/Fli U'UH iii—l'EiFllSllllill

Journal hebdomadaire illuslre

Ce journal est illnstré avec un

meinen rare. Des grzoures pros

que 31 chaque page; de grandes

planohcs hors texte. souvent'eu

coulours, dans chaque numero,

formoront, une fois la public.-«tion

terminéc, no dos plus beaux al

bnms que la lílu'uirie ait produit

depuis bien linugtemps. Choque u-n

mero coutient iG pages ín-i.º,uno

ou plusieurs gravures hors texte

et une couverture. Il y aura au

moins &0 numeros.

Preço da assíguatnraz—Pelo

correio, “300 reis. Pagamento

no acto da entrega, ca- a numero

iOÓ reis. Para as províncias só

se tomam assignzituras do correio.

Eílial: 9.0, llnu lvens, _|.º———

messa franca de porte a quem

vier a sua importancia, em va

do correio ou ordens, & ll. A.

Figueiredo.—Lisboa.

NOVO MÉTHOHO PRATICO

, PARA APRENDER

A» ler, escrever e [aliar

A LINGUA FRANCEZA

' ron

JACOB BENSABA T

Anctoi' do Meiko/lo pratico

da lin_r/ma ingloza, que temuma

acceifação geral

Este novo Muthodo fl. froncez

levo glªítãlfbl Superioridmle aos Ii

vms moi-edentes destinados no eu

gum pratico da liugrim franceza.

Substituto- vuntujusamento o me-

tlíudu (illeizdol'ff.

ao» reis

Ino reis

! vol. brocª! . . .

llh'-s.'*mlcruaclo . .

Livraria Portuense do Lopes ;

( ---.<in-eossor0s, do (:lavel &

(“,ª udaros.4 19, Rua do Al

5 sda Porto-

    

  

  

   

   

  

O. UVABENSE

uougr nos DOENCA

  

netiietinos, que com dose de algumas golas

m fundada em i807.

Agente geral: E G U [

Deposito em todas : Pharmacia « Pei

 

Ouro, too, 1.º——LISBOA-

ÉÍVIOS & (Lª—EDITORES , Luo um. E KARL MILO

POB nua no ELIXIR nanismo ' '

RR. PP. BENEDICTINO
da ABBADIA de SO'ULAC (Francal

Futon nou nuanmaxsut _

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 13:86), Londres 1884.

Os mais elnlnenles premios. ,

INVEN T A 0 .,

:. |37 3 nono nounsrur,_ ,

“º "50 quºtidiªnº dº Elixir Dentifric—io dos um. IPP . Be- x" “*

Visit-1 as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito.

da um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes

.as e antigo e utiliàoímo preparado como o melhor curativo ª uni—

“ eo preservativo contra as Doenças dentarias.»

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacias. Agente e depositarío : R. Bergeyre,

 

   
[ilustrado com porta de 600 ma-

gnificas, gravuras

Este livro, que críticos aneto

risados consideram como o ;unico

a altura da. epoclía de que se. oc

cupa, será publicado em 4 vo'u

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A emprcza LEMOS &

C.' contractou com a casa edito

ra. franceza a cedencia de todas

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se pó

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehedcn

16 paginas, em quarto, impresc

nos em type elzcvir, completa.

mente novo, de corpo 10, o qu

nos pormíttc dar uma grande

quantidade de materia n'um pe

qucuo espaço. Typo, papel, fo

mato, gravuras e disposição da

nessa edição podem ser aprecia

II I S T 0 It 1 A -—-.

DA os MYSTERIOS DA EGREIA

Revolução Fraucezu ' — '

POR Versão

LUIZ B;.ANC m
'l'llA-DUCÇA , ou '

NÃXJMIÃIFJQ [LEM 93 &UNIQR GDM Leal

Sahiu o l,º fascículo d'esta

esplendida obra, iliustrada- com,

profusão de iliustrações e um ni

ficas gravuras intercaladasuo "ex

to. As condições de assignatura

são as seguintes: Publicar-se-ha

todos as semanas um fascículo do

iG paginas, formato grande, acom,

punhado de excellentes gravuras

custando apenas 60 reis coda las

ciculo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias e reco o

mesmo; não se acceitan o, porem,

assignaturas. sem que enviem

adiaiítaílamente a importancia de

lO fascículos—000 reis.

Todas as pessoas que se res

ponsabilisem por 5 assígnaturas

d'esta importante publicação, te,

rão direito a um exemplar gratis.

ou !: commissão de 20 por cento

Envia-se o L' fascículo o um

prospecto com lindissimo chromo

a todas as- pessoas que o recuisí

  

   

   

das pelos prospectos, pelol.º fas

ciculo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor rias.

respondentes da cmpreza e das

livrarias.

reis.—Deposito em Lisboa, rua

dº Loreto, 46.

tarem.

Assigna-se em todas as livra

Toda a correspondencia devo

ser dirigida ao gerente da Empre

za Luso-Brazilelra -— Edi

(era, aº, rua Chã, 2.“, Porto.

Preço de cada. fascículo 100

 

VICTOR HUGO

NÚSSA SENHORA “DE PARIS

.A extraordinaria acceitaçfio que tem tido entre nós a edição dos

Misvmocis, màpniiicamenie illustrada com gravuras da acreditada casa

parisienSe de Eugêne Hugues, anima-nos a fazer uma edição de outro

hello romance de Victor Hugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo

clitor. Nem autos, nem depois dos Mtscraveis, o auctor escreveu ro—

mauco mais admiravel. nem mais monumental doque Nossa Senhora

de Paris, que e uma p u'tentosa ressureição da Edade Média e a mais

fulgurante niliunçu do bello e do horrivel. O romance historico Nossa

Senhora de Paris constitua um dos mais bellos monumentos litteraxiis

do aut—tor. tem mais unidade de acção, e, no dizer de apreciadores

tunning,-, (» nave—tudo de forma muito mais castigada, podendo apre—

sentar—se tão pura e oucnntadora linguagem como um verdadeiro pri-

mor. Vii-tur llugu em todas as suas produccões gostava de unir ()

grotesco com o terrível e ohedíondo com o adoravel e fascinador; e

em Miss/r Soy/tora de Paris là vemos isto confirmado.

CONDIÇUES DE ASSIGNATURA=Esta osplendida obra, magni—

tícnmeute impressa em papel superior, é illustrada com 200 gravuras

e forma um grosso volume composto de 23 fascículos de 32 paginas no

formato miº distribuidos semanalmente ao preço de 400 reis cada um,

pªgo,-no acto da (fltll'Pg'a-r-plldellde, porém, os srs. assignantes, se

afslm lhos COHVÍHI', receber um ou mais fascículos por semana. As

assiguutnras da provincia devem ser pªgas adeaotadamentc.

Proçm do volnmo=ilrocliado. ºiii-WO; encadernado em percalina,

:iãilnl): um:;nlerundu um purcalina o dourado pela folha. 35800 reis.

Lind: n correspondencia deve ser dirigida à LIVRARIA CIVILI—

suçso no nus-m Santos, Sobrinho & Diniz=Editores. Rua de Santo

Ildefonso, ªt & tz, Porto.
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DE ”DENTES

 

    

  
  

  

“cournarrª
,o73iinAuê.

linhollnlrilivo de Carne _

Unico legalmente mimado pelo

remo, o pela junta de saúde na

e Portugal, documentou leg lendo.

pelo consul geral do imperio do Bra-

l'l.“ É muito util na convalemnça de

toda a; doença; sugmento conside—

rsvelmonte u (orou nos individuo.

dobíliudon, o excita o 11th de um

PELO PRIOR

   
' /

nn. agua cura e evita a curta, '

modo extroordiulrio. Há!: Gªlli: d'csto

N 8, Rue llnguerle, :! ' :?" _?ÃEJWMAW

QQQÃÉSB '

Mais do com medi. osattcstom

a superioridade d'este vinho pa-

ra combate a falta def orcas.

'=—cºNraA.+
'A, DE B lLlD'ADEª'

hihiábnlimçmn'

&;lnmzialrm

Menno ' .li.

no rop-redor o- azambu—

mutante, esta Fofinha, « unto.

Wo «um : WM

uhrhqdmndoodeuuqnmp-

lll mitos” anos, applia-oo co-

, ...m—il reconhecido proveito ou poo-"'—ªªª . .|

“Pªlºmª—" nos Nâqum.

&. .nm. Moog

[amarras da Franca : de Fóia.

  

  

  
Edição com repertorio

'alphabetico

_—

. CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28

de junhode 4888, e seu llEl'Oll

TOMO ALPIIABETICO, precedido

de relatorio do sr. Ministro da

Justãça e dos pareceres das Cama

“ras os srs. De utad s e . ” -«

—Parns da Nação,!) “ "Mªgmª"

Preço. br.. . 240 rs.

Eneadernado. . .aeo rs.

Pelo correio. franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampíllias ou vales do correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

o 20. _lªorto.

  
Unido legalmente ouctorindo ele

Grilusellío do Sado Puhullíoca de gogh—
); ,uma, __ clonal-ov ,no: os '—

— gos. (ladrªr-ua) esta acompanhald'o

, ªcumularam com na observação:

, dos mnclpm medicos de Linha.

. mamadas polos cpmules do Brazil.

 

  

   

   

    

 

   

   

   

Casa Editora e de .» .-

Commissão

 

DE " .

GUILLABD, AILLAUD sªio?

Rua de Saínt-André—dos—Arts -

N.º é?”—PARIS

VIAGEM,

' Pela Europa

. ”Magnífico album ornado com

numerosas chromolithogra bias

. 1 volume em 4.º,"enca erna

do 800, ' ' ' '

instruiu
DAI -

Ril'llillÇ—Ill I'llliTUllliiZil DE lll"

illustranla com. magna

cos reu-atos

Dos pªtriotas mais "'/lustres

d'aqm'lia cpf—Ma

E dos homens mais notaveis

- ' do seculo XVIII

GRANDE EDICAO lªA'I'NOTICA

Valiosos Brindes a nada as

signnuto, consistindo em & magni

ticos Cilindros compostos e exe

cutados por Professores distinetos

de Bellas Artes

09 urlndesdistribuidos :: ea

da assignante vender-sobão avul

sos por 50800» reis.

A obra publicoseaos fascículos,

sendo um por mcz.

. Cada fascículo, grande formato,

com 6h paginas custa apenas ºw

reis sem mais despczza alguma.

No imperiodo Brazil cada fasci

“,culo 800 reis fracos.

'A— obra o illustrada com nota

veilsórotratos em numero superior

a .

“
_

 

. REGULAMENTO

-"'DA ,

Contribuição ' ,, industrial

,:

Approoado por decretado 27

de dezembro de 1888 '

Com as respectivas tabellas

Emendado segundo os —l)íaríos

do Governo—u.“ 3, 5 e 8

 

EDITORPreço. . . . . . loo reis

Pelo correio franco do porte » Antonio Maria Marques
quem envmr a sua importancia em (I S

estainpilhas ou vales do correio.. & llvª

 

'A' Livraria—Cruz Cantinho——

Editora. Rua dos Ualdeircirus, is

20 Porto.

Séde da Redacçãop—Xdministracão,

T_vpograplna e Imprcssão, Rua

das Figueiras, n.' 28, OVAR.

,
,
”

 


